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E
nquanto nos compenetramos, por 
aqui, nos números das eleições do 
último domingo e pensamos so-
bre o que esperar no segundo tur-

no, o resto do mundo analisa não apenas 
os resultados, mas o cenário político sub-
jacente. Compreender os rumos políticos 
do Brasil é imperioso no terreno geopolí-
tico sul-americano — e, por extensão, do 
conjunto da América Latina e do Caribe. 
Tanto mais sabendo que desalojar Lula e 
instalar no Planalto um Bolsonaro corres-
ponde ao plano estratégico de Washing-
ton, sob as letras de Donald Trump e do 
secretário de Estado Marco Rubio.

Com o candidato que “abençoou” co-
mo o seu em vantagem para o tira-teima 
de 25 de outubro, a Casa Branca voa em 
céu de brigadeiro. Com Lula fora de jogo, 
o governo Trump assegura, praticamente, 
uma hegemonia indiscutível no tabulei-
ro do que chama de Hemisfério Ociden-
tal, ou seja, as Américas. E, ainda que Lu-
la saia do segundo turno reeleito, terá em 
ambas as casas do Congresso maiorias só-
lidas favoráveis a uma política externa afi-
nada com a do Departamento de Estado.

Olhando pela perspectiva das urnas de 
4 de outubro, o Brasil, efetivamente, ali-
nhou-se aos EUA. Mais do que no âmbito 
bilateral, o resultado das eleições do últi-
mo domingo incide sobre o cenário regio-
nal e mesmo global.

Com Lula no Planalto, ainda que em-
paredado por um Congresso de oposição, 
o Brasil seguirá com um roteiro traçado 
para a inserção internacional alicerçada 
em articulações como o Brics. O foco esta-
rá, invariavelmente, em uma abordagem 
multilateralista da ordem mundial. Com 

Flávio Bolsonaro no Planalto e, possivel-
mente, o irmão Eduardo no Itamaraty, a 
bússola da política externa terá o pontei-
ro congelado na direção de Washington.

Do ponto de vista do entorno regional, 
o resultado do segundo turno no Brasil te-
rá efeito determinante em todos os pro-
cessos relacionados, de alguma maneira, à 
integração regional. Já nem entra em pau-
ta a Unasul, construída nos primeiros dois 
mandatos de Lula e, na prática, sepultada 
no período de Michel Temer, seguido pe-
los quatro anos de Jair Bolsonaro.

Com Flávio Bolsonaro no Brasil, Ja-
vier Milei na Argentina e os contrapartes 
de Paraguai e Bolívia, não será o Uruguai 
quem manterá o projeto do Mercosul. Po-
de permanecer, como sigla, mas despido 
de qualquer parentesco com a ideia origi-
nal. Na prática, cada qual se encaminhará 
para acordos comerciais bilaterais, com 
os Estados Unidos ou mesmo a China. E 
os países travarão, entre si, competição 
fratricida por investimentos e mercados. 
Cada um por si, e as grandes potências 
pelos próprios interesses.

No que diz respeito à inserção global 
do Brasil, a escolha de 25 de outubro é 
entre dois rumos antagônicos. Ou segue 
a opção por encontrar seu lugar em uma 
ordem internacional multipolar, ou se-
rá retomada a escolha pelo alinhamento 
no sistema dito “panamericano”, herança 
da Segunda Guerra e da Guerra Fria, se-
gundo o qual o Brasil “pertence” ao pe-
daço do mundo que uma das potências 
hegemônicas designa como seu “quintal”.

É também sobre isso que o voto no se-
gundo turno será decisivo. Também para 
quem nos observa.

O mundo observa 
o nosso voto

Na conta do negacionismo
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Leio que Nova York decretou estado de 
emergência devido a um surto de saram-
po. A governadora Kathy Hochul enfati-
zou a importância da vacinação e anun-
ciou medidas para tentar frear a dissemi-
nação do vírus no estado. “Ninguém deve-
ria ficar gravemente doente ou morrer de 
uma doença evitável por vacina”, enfatizou. 
Óbvio, certo? Não para todo mundo. Outro 
estado norte-americano, a Pensilvânia, en-
frenta a pior crise da enfermidade desde 
1991, com mais de mil casos até agora. Há 
registros, também, pelo restante do país.

Os Estados Unidos têm sofrido o mes-
mo ataque de que são alvos outras na-
ções, como o Brasil: o de grupos antiva-
cina. O agravante, por lá, é que essa onda 
negacionista recebe apoio do presiden-
te norte-americano e do próprio secretá-
rio de Saúde. Os dois, que deveriam zelar 
pelo bem-estar da população, são críticos 
de imunizantes, questionam a segurança 
deles e, sem evidências científicas, os re-
lacionam a casos de autismo. Os cidadãos 
estão pagando o preço da irresponsabili-
dade de suas autoridades — alguns, com 
a própria vida, inclusive crianças.

O presidente dos EUA, inclusive, retirou 
do calendário de vacinação seis imunizan-
tes recomendados para o público infantil: 
contra hepatite A e B, gripe, meningococo 
(que causa meningites), vírus sincicial res-
piratório, rotavírus e covid-19.

Aqui no Brasil, é forte também a ação 
dos antivacina. Mas há uma diferença fun-
damental. Estamos sob um governo que re-
conhece e respeita a ciência. A atual ges-
tão trabalha para combater as notícias fal-
sas sobre imunizantes, incentiva a procura 
pelas doses e se empenha pela recuperação 
das altas coberturas vacinais — perdidas, 
especialmente, durante os anos em que o 
país foi administrado por um negacionista.

Em relação ao sarampo, temos, sim, re-
gistrado casos — 52, até segunda-feira —, 
no Rio de Janeiro, em São Paulo e no Ama-
zonas, mas todos importados, porque o ví-
rus causador da doença avança nas Améri-
cas. E a maioria dos atingidos por aqui não 
tinha tomado as duas doses recomendadas.

O Ministério da Saúde tem realizado 
seguidas ações de enfrentamento. Ontem, 
informou mais algumas, motivadas, justa-
mente, pelo agravamento do quadro nos 
EUA e em outros países das Américas. En-
tre as providências estão busca ativa, inves-
tigação epidemiológica, monitoramento 
de contatos e bloqueio vacinal. Nos esta-
dos que registraram a doença, foi intensi-
ficada a vacinação.  

Dos casos no Brasil, a maioria é de 
crianças. Um risco tremendo para elas. Al-
tamente contagioso, o sarampo pode ter 
complicações, como pneumonia — causa 
mais comum de mortes pela doença en-
tre crianças pequenas; infecção no ouvi-
do, que pode levar à perda auditiva perma-
nente; inflamação no cérebro e até morte.

A forma de evitar uma doença tão gra-
ve é a vacina, disponível gratuitamente no 
SUS. Se há crianças ou adolescentes em ca-
sa com doses em atraso, leve para atualizar 
a caderneta. Quem tem até 59 anos e não se 
imunizou também deve procurar unidades 
de saúde para receber a proteção. Embora 
adultos sejam menos suscetíveis a casos gra-
ves, têm potencial para transmiti-la, o que 
ameaça crianças — as mais impactadas — e 
outras pessoas que, por um motivo ou outro, 
não podem ser imunizadas. Quem não sabe 
como está seu histórico de vacinação pode 
consultá-lo pelo aplicativo Meu SUS Digital 
(meususdigital.saude.gov.br). Sarampo pode 
causar sequelas permanentes ou até a mor-
te, mas é prevenível, com uma vacina segura, 
eficaz e que, aqui no Brasil, é gratuita.
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Eleições 1 

O artigo de Carlos André Macha-
do publicado na edição da última 
segunda, com o título Um Supremo 
recado,referente à repercussão des-
sas eleições sobre o Supremo Tri-
bunal Federal, foi magistral. Suas 
excelências terão, sim, que mudar a 
postura, pois, a partir da nova legis-
latura, o Senado Federal não será o 
mesmo, e tudo indica que agirá em 
favor da lei e da ética naquela Corte. 
Essa terá que deixar de ser política e 
atender aos interesses pessoais de 
alguns magistrados, como no caso 
do Banco Master, voos em jatinhos, 
uísque Macallan, benesses finan-
ceiras, teimosia em não deixar a re-
latoria ou interferindo diretamen-
te no processo judicial. Para o ar-
ticulista, a Corte deixou de arbitrar 
o jogo institucional para jogá-lo ela 
mesma, com suas estrelas mono-
cráticas, conflitantes com os mais 
limiares princípios do direito e da 
democracia. Com ou sem trocadi-
lho, o supremo recado foi dado pe-
las urnas e, aí, me incluo. 

 » Paulo Roberto

Asa Sul

Eleições 2

Parabenizo toda a equipe do 
Correio Braziliense, como as-
sinante e leitor desse importan-
te veículo de comunicação, pelas 
edições de segunda e terça (5 e 6 
de outubro), em que mostrou, co-
mo sempre, com imparcialidade 
e sabedoria a movimentação ini-
cial rumo ao segundo turno das 
eleições presidenciais e para go-
vernadores. O material é sempre 
tão bem esclarecedor  sobre nossa conjuntura nacional. Os Diá-
rios Associados continuam dando bons exemplos de jornalismo 
sério, ético e de imparcialidade. Ficam minhas congratulações!

 » Antônio Carlos Sampaio Machado 

Águas Claras

Eleições 3

O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) julga o caso Garoti-
nho nesta quinta e decide sobre a eleição no primeiro turno 

no Rio de Janeiro. Que o se-
gundo turno se resolva nas ur-
nas! Todos os votos têm que 
ser considerados. Afinal, dei-
xaram ele disputar. É preci-
so ter respeito ao eleitor, em 
primeiro lugar. E a popula-
ção do  Rio de Janeiro mere-
ce mais debate entre os can-
didatos, merece saber mais a 
fundo suas propostas e proje-
tos para esse estado tão lindo.

 » Diego Rodrigues

Brasília  

Bets 

A Advocacia-Geral da União 
(AGU) processa bets e cobra  
R$ 1 bilhão por danos morais 
coletivos. Se não tivessem libe-
rado ou se tivessem regulado 
melhor, nem precisariam estar 
tendo essa conversa. A questão 
é que o governo quer ganhar 
duas vezes: no que as bets já 
pagaram para ele do lucro que 
obtiveram por impostos e, ago-
ra, pelo problema que o gover-
no deixou que elas criassem 
quando as liberou.

 » André Dias

Brasília 

Dívida pública

A Lei de Responsabilidade 
Fiscal, tão bem pensada e ela-
borada por ocasião do Plano 
Real, não está sendo observa-
da. Com isso, resulta uma dí-
vida pública que assusta a so-
ciedade brasileira. O Produto 

Interno Bruto (PIB) cresce em proporção menor que a dívida, 
que alcança R$ 11 trilhões em tempo recorde. Esses são dados 
recentes, e a gastança continua. Representam juros sobre ju-
ros e crescem como bola de neve. É uma regra da economia: 
gastar menos para arrecadar. Considerando que existe a des-
pesa obrigatória, resta pouco para investir. Investir, por exem-
plo, em educação, que colocaria o Índice de Desenvolvimen-
to Humano (IDH) próximo de países desenvolvidos. Os go-
vernos que se sucedem deveriam atentar para essa aberração.

 » Enedino Corrêa da Silva

Asa Sul

Bolsa batendo recorde, dólar e 
juros caindo: o melhor momento 

econômico do governo Lula 
está sendo criado por causa 

da expectativa de seu fim.
Ricardo Santoro  — Lago Sul

Padre Kelmon, sabor pequi e pão de 
queijo: Caiado e Zema anunciam 
apoio a Flávio no segundo turno. 
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Nikolas diz que ter sido chamado 
de “piá de bosta” foi a cereja 
do bolo. Janja xinga demais. 

Precisa apresentar propostas e 
aprender a contra-argumentar

Carla Lima — Rio de Janeiro 

Escala 6X1: o mundo está tão louco 
que estamos tentando convencer 

pessoas a terem humanidade e bom 
senso diante de pautas que podem 

atingir a vida delas também.
Kelliane Santana — Brasília 

Macaco-prego invade casas, bebe 
álcool e fere pessoas na Bahia. 
Entendo: do jeito que este país 

está, só bebendo mesmo…
Pedro Batista — Taguatinga
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

ARTIGO BLOCO DE NOTAS

No artigo O que esperar da eleição da Mesa Diretora do 
Senado Federal em 2027?, Leopoldina Lavor, Francisco 

Nominato, Maria Letícia Wend e Yasmin Tamburin 
— membros do Observatório do Congresso da 

Universidade de Brasília (UnB)  — escrevem sobre como 
a nova composição do Senado, a partir das eleições deste 

ano, pode concentrar a atuação da Casa em pautas da 
extrema-direita ideológica. Confira no site do Correio

O jornalista Carlos Alexandre de Souza comenta 
a movimentação dos candidatos à  Presidência da 

República no terceiro dia do segundo turno — com 
Lula focando em uma comunicação adotada por 

influencers e Flávio Bolsonaro recebendo apoio de 
partidos do centro-direita — e um suposto apoio 

em andamento para evitar futuras ofensivas contra 
ministros do Supremo Tribunal Federal. 
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